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Continuação do numero antecedente.

•70 A faculdade ou, diUiculda-
nos meios de transportar
os produetos ao ¦ mercado

.mais próximo, quer para o
consumam, quer para a ex-

purtacão.

Infelizmente V. W. sabe que 
'em 

províncias
mais adiantadas a viaçào é má : como nfio ha de ser
no Ceará? Território vasto, rendas poucos. As vias
de commimicação são o instrumento principal do
cummercio. INcra sempre os produetos podem ser
consiimmidos nos lugares da producçao•: d'ãm:'á ne-;
cessidaáe.da locomoção. O transporte ésempre dif-
ficilè portanto dispendioso: ass'im a proílncçAo \ô-
se sobrecarregada de mais um (rranefe oiíusalèm dc
¦outros uni i Ins.

De ordinário a mor parte dos produetos provém1
•da serra da Uruburetanvi : sua elevação e as pe-
dras que crivam suas picados (á que impropriamente
•se, chama 'estradas) além dos accidentes que olTere-
,(iein, acarretam avullada despeza que sobrecarrega;
¦o gênero duplamente, quer auginentando o custo
,dc sua prodúcçiio, oiier ideteniorando-o em sua.
.qbaljd-ade. v ,, , ...,-.

.Ò.u.so procure ò transporto marítimo, porto do

MÍindaliu, ou a estrada torreslro pu-ra essa.capi-
taj, nem por isso o produetor se co Ruçara em po-
siçã<> conveniente.o econômica.

Para o ponto do Mmnlahú temos d!esta villa uma
economia dc/É léguas, 155 kilom., porém com
moitas desvantagens : assim, além (le sempre dever

percorresse .a distancia de IÓ legiias, ;62 kilom.,
à coutar dVsla villa, aerresce o abandono em que
ficam os piMíhiolos atirados ás praias, aguardando?
aue um vapor costeir'0, .'que apenas dá uma viagem;

FOLHETIM.
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¦( Continuação )

D. í.uisa<é uma viuva de quarenta.e.ciuco annos,
cm cujos o'fnos brilha sempre à ternura de seu cora-
ção, e a meiga doçura de sua alma.

A suave 'espaneào de alegria com ^ue recebe
todos áquelles que freqüentam sua casa, denota a
exlencao de sua'bondade'.

.¦' -¦ i,'.!h ' .'
Para nós os estudantes, que somos üma espécie

de expatriados, a estima de uma'creatura ornada
dç.sentimentos tão delicados, é um o.isia de.com-

'pensa çõos.
Tem alguns filhos, quo a estremecem com ver-

•dádeiro affeclo filial. Entre estes ha uma.menina
de desoilo annos, que será d'ora em diante o perso-
nageni que nus terá de oecupar. Chama-se .Regina.

IV.

Regina é um d'esses espíritos angélicos,cujos su-
blimes pensamentos revellam bem,que é no coração

mensal, de pequeno calado, possa trauspnrlul-os,
muifas véaes com a demora de mexes.!; ¦• ;,;U,

A commissão deixa de entrar no exame dos meios
que se ofíerecem para melhorar as vias de.coinmu-
uicàção do municipio, por lho parecer ser estranho
á exigência do quesito á "que 

responde., (

A eommissão ümitou-se áUratar do fabrico dos;
produetos jà <uenc'ionados, deix;uido, de prope-sil",
outros que não passam,''ou tio verdadeiras -'expio-

rações rüVaes, ou de'profissões por lhe parecer que
uma e outra cousa, alé, por sua quasi nenhuma
importância deviam ficar fora do terreno apontado
por V. E\c.

O eme ekistc; não è ainda a Industria mantifac-
tora, com suas fabricas, com suas olhemos, seu?
armazéns e grandes depósitos; não é mais .do que
o trabalho -mais ou menos variado, segundo a ne-
cessidades mais urgentes da população, que .cada;
um procura prover, corno pó le e quando a pre-
guiça o deixa, .,

Não obstante, a commissão, antes da conclusão
d'este tosco e ligeiro trabalho ainda oecupará a
intenção de V. Exe. com a seguinte resenha, tão?,

prepentoriií, quão pouco ííDpo/larrto à massa dosj

produetos ía-bricades.

iUateirHas teareãs.

Fia-se 
"e 

.tece-se o algodão de modo r.udimenta-
riu,, ú pnihitivácom fuzos c teares de madeira, ob-
tendo-se grosseiro ,pannp com applicação ao vesltia-
rio dos agricultores pobres c á redes.

E' o Lnéalho da mulher iias horas (jue a íaui.ilial
e permilte.

Aries cerâmica.*.

O fabrico do tijolo, da tolha, de pólos -e de dif-
ferentes vasos do uzo doméstico: o trílialhu dos

' * .
(loús primeiros é do homem, ,e dós domais 'lambem
da mulher.

Cortumc*

,Da rez que morre, ou que .mata o vaqueiro,;

proposto das fazendas do.creaçfio de¦¦ gados,.ou.do
viado, caitilú, carnoiro ou bode costuma o mesmo
vaqueiro curtir com, a .çasç,a. do angico.

, O leito, dc vacca e dc cabra é empregado ' erà

qnnijns que alguns fazendeiros, fabricam bem soffrij-
NüImeutcrUimbtMii fazem a manteiga porém com

i *

maior imperfeição. . > ,

Velas»
'. i

Tambeni da «írnaúba, palmeira que o cearensa
ompregaconioo Chiin.o bambu, costumam fazer
velas, muito imperfeitas e de. luz,má.. • . .\>

P-Oo aqui tonnu a comiriissão ás in,forma,ç(7»cs exi^
gidas:. seria longo derruisiado percorrer a .escala
das artes.'cotfi.çios .em; trabalho,de tão pequena
monta.--'Dous.^uardeá V.Exc—l.llin. e Kxm. Sr.
commendador Dr. Pedro Leão Velloso, digno prer
sidente (1'èsla província.—Os membros da comuns-
são, S. Orlando de Araújo Costa.—-Bento Anlonio
Alves.—A. Leonel Marques dc. Santiago.—Cou*
fòruié.—-José Nunes de Mello, ofíicial-niaiòr.

i .* .i i ¦

da mulher que ticos depo&it m, todos os encantos da
\ irtudee.todas .as seduções do bello,.

Vou descrever-lIVasié queé possivçl descrever
o enigma mara.vif|mso que apresenta a alma da mu-
líier vérdadeiramente.purac casta.

EWa é morena, mas esso moreno de jambo e
;-'',i

asselinado. Tem longos e bastos cabellos, que algu-
mas veses soltos,, em (lu.as trancas, lhe caem pelas
espaduas, como duas serões, que parecem adelga-
car-lhe a leve cihlüra. À fronte, pensaiiva algumas
\esQS, outras deslumbrante pelíis esplendores dos
desoito annos, deátingue-a sobre tudo pelos traços'
dè sua altiva magestade. Ós olhos sao negros e
srandes: um ligeiro volver d'elles denunciam ao
mesmo tempo toda innocencia e candura de sua ai-
ma', toda intelligencia e 

'vivacidaiiedo 
seu espirito;

a variada expressão que n'elle.5 se nota, ir.atluz em'
uma eloqüência irradiafhlee sublime todos os mys-'
lerios de seu coração.

O nariz é de um perfil delicado, ftão ê só o |ra-'
ço esmerado dò uma ostatua de Phidias, é o des-
vellu de uma naturesa pródiga de graças e debellesa.
A boca ;é o centro de toda sua perfeição. Quasi sem-J
pre adornada de um riso intelligenle e divina!, faz
convergir as attençoes para essa edade em que tudo"
é festa c felicidade. O riso nos lábios de Regina, é
como o raio brilhante de um sol de.estio, que, se
espreguiçapelo horisonte nos primeiros arrebenlps,
da manhã. Os dentes são duas franjas alvas e ssseti--

E2xj|HSflic,n£o dodia f 0 de fevereiro

V SECÇÃO o

Portaria.—O presidente da província, anlorisa-
do pelo aviso de 7 do agosto de 1806, resolve re„-
formar, no posto de capilão,.o tenente da guarda
nacional do serviço da reserva José Anlonio Martins,
por conlcV mais dc 25 annos dc serviço, como offi-
ciai, e achar-se comprchendido. na ?a pano do art,
6;3 da léln. :&'0'2 de 19 de setembro de 1850; o que
se ciiniinunicará'á qudm compelir. ¦ .

Coramuíiicoú-se ao ,'respectivp çomniaudante su-
perior -,,.,- ,.

; Officios.—Ao E^m. é Rydm.. Sr. bispo dioçesa-
no.—N. 5.—Àccusn o recebimento do oíficio, quç,
em data de 17, do mez corrente, me dirigiu V. Exe,,
commuuicando a renuncia, que fez o vigário José

nados que guarnecem esse 'mysterioso collrquiodns
sUspirós. SãP.duas cintas alvas como as espumas
do mar, que circundam íà no estremo íio.risonlc, as
nuvens purpureas do arrebol. [Ò c.ollo é de um
contornosubhme'; Iranquillo, serep.o, apenas agita-
do por esse doce vae-vem produsido pela respira-
ção, è como a face límpida de um lago mausamen»
le contraindo pelos brandos zefiros da manhã., O
porte é o característico do sua magestade,.a altura
o complemento de sua beiesa. . , i ^

Não posso continuar, meu primo. , Si Regirítt
fosse um d'esses entes vulgares,-talvez eu não sen-
lisse tanta difficuldade, em descreve-la., Pos.-
so porem assegurar-lho que. eija.è urna creatura in-
comprénensivel, um verdadeiro mythp, cheio de
fascinações e de enigmas. • , . , ,

Contente-se^ pois,0m este quadro imperfeito,
Talvez, tatnbem nunca tivesse encontrado um,qu.a-
dro que represente as cores do mys(erip, ou des in-
timos segredos da naturesa, . ,; ,.,

Supponha, como éu,, quedescobriu no fundo de
um valle, um lyrio desconhecido até hoje. , . i(

Não posso terminar voltar a pagina d'esta,carta'
sem diserdhe que Horacio., --..*

V.

Votemos á p.agha e eu direi sempre, pois o.£f:-
kireavi (quo lhe prorncUL
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Antunes de Oliveira,da frequezia de N. S. do Rosa-
rio, da cidade do Aracaty, bem como a nomeação
do Rvd. coadjuetor João Francisco de Sá, em subs-
liluição ao mesmo, corno vigBrio encommendado.

!Em resposta, tenho a dizer â V. Lxc. que fiz a
necessária communioação à estação competente.

Renovo á V. Êxc. os protestos de minha subida
estimo o consideração.

Commimicou-se á thesouraria de fíizéndo.
Ao commandante superior da guarda nacional

de Baiurilõ.—¦ N. 10.*—Km'resposta ao sèii ofíicio
datado do 8 do correnle i'Tiez sob n. 67, tenho a (li-
'/cr-llieqiio, n'èsta rlataf, ordenei ao delegado dc po-
li ela d'cssc leram, que instaurasse o com potente pro-
cesso contra Ciemenlino dc ÍI ihinda Lima, pelo
método se oppo.r á prisão do designado, do qué faz
menção o seu citado ofíicio.

Ao promotor piifili.cò da comarca do Crato,—N.
1.—inteirado do que Vmc. me cornmonira em ofli-
cio deÍ6 do rífezpn-ximo'findo, relativamente á fuga
dos presos da cádéa (Possa cidade, tenívó a réenm-
mendar-lhé que promova o competente processo pe»
Ia eyasüo dos mesmos.'Quanto ao destacamento, que Vmc. reclama, es-
tão dadas as providências precisas para abi destacar
1 alferes e 20 praças dé policia».

Ao delegado de policia do termo de Baturifè,—
IN. 10.~Cumpre i-iué Vmc., apenas este receber,
instaure o competente processe contra Clemetríino de
Holanda Lima, que, segundo communicacão officia'
do commandante superior d*essè município, oppoz-
se á prisão de um designadn,rcsidente em süa fazen-
da; devendo dar-me conta do resultado d'esta minha
ordem, e remetfer-mc o respectivo processSu para os
devidos fins.

Ao do Acaracú.—N. 5.—Para que as obras da
matriz d*essa villa tenham o maior impulso antes da
estação invernosa o sé possa prevenir qualquer des-
moronamento, cumpre qüe Vmc. providencie no sen.
tido de não serem afugentados os trabalhadores pelo
recrutamento e designação.

Nesta data determinei á respectiva 'commissão

que sò empregue n'aquellas obras pessoas;, que te-
nham isenções legaes.

Communicou-se aquella commissão.
Ao subdelegado de policia da Imperatriz N. 1.

—- Em resposta ao seu officio de -12 do correnle mez,
tenho a dizer-lhe que concedo a licença, que pede,
para tratar de seus negócios '; Cumprindo que solli-
cite n'esta secretaria a competente porlaria.

Aos membros da meza do collegio eleitoral de
Sobral.~-S. ÍN.=Acouso recebida a copia auihenli-
ca da acta da eleição para deputados provinciaes.
à qüe ahi se procedeu no dia 30 de janeiro próximo
lindo.

Fica assim respondido o seu officio de 5 do mez
corrente.

Mu mesmo sentido, relativamente a Milagres.

2a secção.

Portaria.—'O presidente da província', nomt^a o
bacharel Felix José de Sousa Júnior, para exercer
interinamente o cargo de procurador fiscal da lhe-
sournria provincial, durante o impedimento do'ef-
fectivo, bacharel Augusto Barbosa de Castro e Silva ;
o que se communicará á quem competir.

Fez-se a devida communicacão.
Officios.-=Ao Exm. Sr. ministro da agricultura,

commercio c obras publicas.—Em cumprimento do
disposto no aviso circular de 21 de junho de 1861,
lenho a honra d'c transmitiu* a V.Exe.as notas explica-
ti vas dos avisos ila decretaria de estado dos negócios
á cargode V.Exò.ynó dicurèo dó anno próximo lindo.

Ao inspector da lhesouraria provincial.—N. 40.
—Respondo'ò'seu officio com data de -17 do corren-
te mez, declarando-lhe que mande proceder a nova
arremala'çã'0 do dizimo de miunças du 'município do
1'ii'flim- - • »

Devolvo-lhe os pirpeis ap pensos aó séü citado
officiu.

Ao engenheiro chefe dá repartição das obras pu-
blicas.—N. -17.—Respondo o .-eu oííicio daladu de
25 dc janeiro ultimo, dizendo-lhe que, de confur-
midade com sua informação, absolvi das multas em
que tem incorrido, o ferreiro Henrique Khricli; de-
vendo Vmc. renovar o contracto com elle feito para
a factura das grades, como julgar mais conveniente.

Deu-se conhecimento á thesouraria provincial.
Au mesmo.=N. 18.—Cumpre que Vmc. con-

fecciune-, com urgência, o orçamento para a Cons-
trueção dé um muro, que se faz necessário, nocolle-
gio das educandas, entondetulq-se para esse fim com
o Exm. e Rvdm. Sr. bispo diocesano.

Ao lenentedocorpode policia Augusto José de
, Sousa.=S. N.=Porseu officio de 21 de janeiro ul-

limo, fiquei inteirado de ler Vmc. assumido o com-
mando du destacamento d'essa villa, visto havbrpar-
tido para 'e&la capital o capitão Antônio Gomes Fer-
roira-,

BESrACSOS UO DIA •!'.) 11E í'EkíiElRb.

Officios.

t)r. José kourenço de Caslro e Silva, lente de
francez do lycéu, pedindo pagamento da gratificação
de 5 dias.—Meferido, á vista da informação do ins-
peclor da lhesouraria provincial.

Reginaldo Uenevolo Ferreira do Pinho, tenente-
coronel comfnanclaute do 5o batalhão da gÜafdjj na-
cional dé Maranguape, communicando a remessa de

Reconcentrailo e esquivo a principio, Horacio*
dominado pelo desejo de dar desafogo as saudades
tpíe colhera nas feriaâ, e que o tomavam taciturno
o melancólico, quando á sós commigo-, pedia-me
para acompanha-lo até a casa de D. Luisa, onde as
lioras corriam velloses como os sonhos que deleitam
as imaginações ardentes dè esperanças que nao fu-
jarii de amores que não mintam.

No doce entretenimento de bma conversação jo-vial, eonio o sabe ser a mocidade feliz e enganado-
ra,passava o tempo como ütn Üsurario de nossos mo-
mentos de felècidade.

As veses no mais agradável instante, rjuando a
alegria enchia de melodiosas risadas o diíoso edèn
de nossa fallaz ventura, dava o sino dc S. Antônio
signal do que a lição do dia seguinte nos chamava
a mesa de estudo.

Era uma brusca adveriíencia. E d'ahi em di-
ante, quando o tofire do nove horas echoava por
toda cidade, nossas conversações eram sempre frias,
sem a animação do principio. JE' o que espirito do ès-
tudanle era attrahido d'essa liberdade que ainda não
lhe pertence, para o captiveiro de seus deveres es-
«.UiUI to

E quão difficil não nos era dèpois.ijuandoo echo
d'aquella falia argentina ainda parecia tão perto de
nós, ler e comprehender os textos dos compêndios,
e rever apontamentos quasi tachygraphicos sobre as
sxplícações do dia ?

Travávamos a nossa lula com os comperidios è a
fresca lembrança de nossas horas de ventura, mas
afinal, o dever era cumprido, porque êh è Horacio
não éramos dominados por nenhuma paixão, poi*
nenhum sentimento estranho á amisadé;

E' verdade quo á certos respeitos forme uma
excepção.

Eu, bem sei que sou ura perfeito anachronis-
mo enlre us moços. Amo a bellesa, mas sem a bel-
lesa do amor. Sou um admirador quasi süpersli-
cioso d'essas creaturas destinadas desde o ber£o para
a felècidade intima dc nossa alma. Rendo-lhes wn
culto das mais ardentes, das mais puras devoções,
que por ventura possam haver na terra.

Mas eu não sofiro da impaciência d'essa moci-
dade que só sabe saciar a sôde do uma ventura com
que sonham, aproximando-se da flor quo lhes cm-
briagam com seu doce perfume, colhendo-.lhes uma
pétala, ou separando-a do delgado hastil.

Minha admiração, meu culto, meu amor, são
sentimentos de uma sublime indefinido. Adoro es-
sas angélicas creaturas como as verdadeiras predes-
tini-ções de nossa existência-mas adoro-as no mysteric
qúe symbolisâm, no enigma indecifrável que repre-
sentam.

O que não fôr isso, parece-mé uma profanação.
Porque a felècidade ha de ser sempre a posse da

flor que se ostenta bella, do objecto que se deseja,
doente que se adora?

guardas nacionaes para destacarem na capital, e de
não estar completo o n. de 59 praças marcado,por te?
o commandante superior lihccnciado algnns, sera in-
formação sua.—Informe o Sr. commandanie supe-
rior.

* *

João Pereira 'Castello-Branco, cfirnmmandanlc
superior da guarda 'nacional dc Baturitó, commu-
nicando factos decorridos na povoação da Pendem
oin, por oécasião de prisões de recrutas.—Informe o
subdolegadu da Pendência.

'Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
cante,engenheiro chefe, reméitondo folhas dosope-
rarios dás obras da ponte do Acarape.^Pi-gue-se.

Requer imktos.

Vicente Lopes dos Sahlos, preso corno recruta
para o ?erviço dc 'guerra, 

pedindo para ser inspec-
cionadu.=Não tem lugar; pois que já foi inspec-
ciunódo.

Manoel Pedro de Mello, residente na povoação
da Pacaluba, qtieixando-se do subdelegado d'aquoI-
la povoação, Alfranio dc Alencar Búnevides.=Sello
a potição e documento.

Angélica Francisca Santiago, residente no termo
de Canindé, pedindo a soltura desen filho Felippe
Ferreira da Silva, récnltadn para o exercito.—tis
documentos, juníos.não proVam que o filho da sup-
plicante seja único.

José Gomes da Silva, residente no lermode So-
bral, pedindo 

'escusa dé seu filho Felix GoriVes da
Silva, recrutado para o serviço (leguem, allegahdo
Isenções.-.Não tem lugar, visto que não prova oijiió
allega.

Valfrido Celso César Padílha, 2o cadete, 2°5'ar-
gérito dó 15o batalhão deuifanteria do excrcilo, \í'q-
dindò certidão dos serviços prestados no deposito
de guardas nacionaes designados.—Certiílqne-se.

U mesmo pelicionario, requerendo certidão das
ordens do dia de 16 dcmaio.^Pásse-se.

Henrique Ehricli, ferreiro, pedindo dispensa da
multa imposta pela lhesouraria provincial, por falia
de cdmpririiento do seii cohiracto.^Dc conformidade
com a Informação do engenheiro das obras publicas,
absolvo o supplicanih das multas, em que tem in-
corrido; devendo o mesmo engenheiro innovar com
o sunplicanttío contracio para a factura das grades,
segundo julgar rasoavel.

NOTICiARIO-
FoutàlfÍa, 2Í3de íiíarçó de -ÍS-ílS.

Guarda nacional.—Foi iüaníüçio ag-
gregar ao 2o batalhão da guarda nacional d'este
münicipio,o tenenteqriartel-inéstre, do deu. 16 de

A realidade !é ás vé.s.es uma crhel désiilusão.
A flor, mureriá' nas eafieíns de nossos beijos; o ob-
jècto arhalio; foge-nos tambem como .i a\eque ama
a liberdade o cíher que a viviiiea; eo ente que se
adora, esse talisinan dé crèniçás, esse divino assum.
pto de nossas epopéias intimas ao credaor, esse
verbo de nossas aspirações futuras, foge as veses da
mais recôndita dobra de nossa alma, e ao perpassa
por sobre a harpa a sublime harpa de nosso arden!
fés affectos, estala-lhe iodas as cordas.

Quando essa harpa de sons divinos emudece, o
irovador (pie o tangia vai desfulbar sobre um lumu-
Iode sagradas relíquias siiaa iVenias de saudade,suas
magoadas èhdeixas.

Amo sem qúe fer hhnra a realidade. Tenho
modo do tolüro. Elle. pode ser tiú invejoso de mi
irhaá sonhadas venturas;

••••• O C i 4) o

IFallèi de mim, posso agora falllir de Horacio
Sentirá como eu esse amor idèiál ?
Não sei. íbnho o coração presago dè sdspeilas

chieis.
O que serão» essas saudades que ellè ja procura

desterrar?
Terríveis presentimentos me assuliám. Devo

ser franco. EscÜte-mè ainda,

^Continua,)
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Baturité Luís Gonçalves da Justa, visto ter mudado I ciência, amantes do maravilhoso, procurando cau-
de residência para esta capital. \sar sensação com essas composições apaixonadas o

mentirosas, ou será a lembrança dos acontecimen-
Desordens iiol|>ú.—Uma corresponden-

cia que vai em outro logar publicada, refere os se-
guintes factos: - , ,

« No dia 5 do corrente, úm soldado do; destaca-
mento foi ferido com uma facada no peito,por uma
mulher (filha de Jerusalém).

A'noite foi o soldado a casa d'esladnr-lhouma: éificiente.

tos desgraçados que ouir'oi a enlutaram esta comarca,
e que, não se tendo ainda apagado na memória
(Pesses gazRteiros, aterra-os, e transtoana-lhes o
juizo. Não sabemos; a primeira hypoíhese nos pa-
reco aceitável. Todavia, só fazemos registrar o fac-
to ; ausgeneralisadores incumbe indagar-lhe a causa

surra, á mandado.de outra, para ganhar,conio co.iv
fessou,seis mil réis e urna cubra gorda/apenas deu-
Ihejã primeira peiada.amulliercravou-íheafaca. O
ferimento é grave, mas não mortal o. , ,. . ,

rzzOutra.—« Á presidência conderhnou á trez
riíeses de prisão, trez indivíduos que n anno pas-
sado tomaram tím recruta do pqderdeuma.escolta,
o espancaram o inspector de quarteirão. ; 6 2° sup-
plenle do delegado em exercício,ao receber esta
cummúnicação, mandouo omcial de jusjiça.aoqm-
pauhado de uma escolta prende-los. O primeiro
que encontraram fui Lourenço da Costa Monteiro, o
qual apresentando-se de faca e cacete feriu, alguns
soldados, deu uma bordoada em umque o eslendeu-
no chão, e guando ia eom,a faca ern punho para
íicobar de o matar', outro soldado da escollra des-
-carregou-lhe um tiro no hombro direito, onde se
¦cravaram -li caroços de chumbo. Afinal sempre o
[prenderam. Fez-se corpo du delicto e os ferimen-
ilos foram julgados leves.

Os outros dous andam armados.»
rr\Ias outro.—« No districto de S. Gonçalo,

uma escolta do tenente Barroso, teve sorte diversaIr v ioi / :
cercou uma casa onde se achavam trez indivíduos

que não queriam se entregar.
Travou-se a Juia,da qual resultou a morte instan-

4an,ea ie mu soldado, grave ferimento ;do (uro,

quedUem sucumbiu dous dias depois. Üm dos re-
sisien"es ifoi preso, os outros di.us não.»

Ainda agora, pelo correio do 8, fumos sorpre-
iiendidos ou obzequiados com üm d'esses romances

O Pedro II, qualificando de perseguição a de-
signaçàu de um guarda nacional, maior de 20 an-
nos, filho do já tão conhecido Antônio de Mello Ala-
rintio, conta a esse propósito uma historia burlesca,
passada ua grade da cadeia entre o delegado Tor-
res, a mulfiar de Antônio do Mello e o guarda de*
signadu. O facto se deu assim :—passando o dele-
gado jpur delíronte dn cadeia, ouviu gritos e assuvios
que partiam de denlru ; dirigiu-se á grade para
saber o que era aquilbi; e foi informado dc que era
o (âl guarda designado qüe o insultava. IS'ease iu-
lerim chega também a 'mulher dc Atitoniu dc Mello
à grade da cadeia, o, em \oz alta, adverte o filho
que se contenha e deixe daquelle insólito procedi-
mento. A' vista d'isso, o delegado retirou-se sem
dizer nada ao guarda insultante, e menos á mãe
d'este,que lhe dava conselho tão salutar.

Entretanto o Pedro 11 phantasiou que o deíc-
gado fora á cadeia açoutar com um cinturão ao güiir-
da, e insultava grosseiramente à mulher de Anlo-
nio de Mello!

A paixão nào raciocina. Si o escaldado redactor
estivesse menos apaixonado quando escreveu sua
catilinaria, veria que sendo Antônio de AÍello, ini-
migo de delegado Torres, como diz, e demais, des-

ura menino,onze -ca'brn"s, leriiU á dous meninos, e
fez |r ande es trago na 'casa.

^'tteBii ^'âra e^te^ratwenios.--
D"oira em diante, segundo deliberação da&amla vGasa
de Misericórdia,, ,ns ordens para enterramento-s no
ceriniieriQ, serão passadas pelo .mordomo Antdnio'Be-;

¦v *| i - L' ' ¦ '*• tf'1 !

jar.mino Bezerra de Meneses, depois do que,, ditas >
.ojrdcíis serão levadasmvistò da auetoridade policial.;

\egh. À alfândega d'esla cidadeAlfiiii
«rendeu durante os -dias 16;, 17 e 18 apuantia de ...

. . : ...'.*..... 5:570^094

IGxjiortacíi^.—é érigue fris, saído a l;8i
•Ln .-'•¦- % í «i ¦ ! ' 

¦ L. ' ¦ í, . i
do corrente, manifestou o seguinte para Liverpool

Algodão, §áú suecos.,eom 5-]&3 arb. e 15 íb.

INTERIOR

peitado pela prisão du filho, só com muita reserva,
MM^.-No im. Cangaly, freguezia do Ipú, 

fo^ ser acc8Ílas SUüS iníoriTJa.çÓos( pois que ou-
caiu um Vaio, fia po^o€dius,cíue matou uma negra, tr>S«1|ve,o partidário redactor, como confessa.

E' uma reflexão que deve ter oceurrido á quantos
leram a diatribe do Pedro 11.

Ü amigo a quem o arrogante escriptor defende,
está sendo processado por crime de eslellionato em
virtude de queixa dada por Manoel da Custa Bar-
ros, seu correligionário. Á queixa foi dada pelo
procurador do queixoso. Antônio cie Mello depois
de assistir ao depoimento de seis testemunhas, que'pozèrem ,e.m relevo seu crime, subiu á Scrra-Gran-
de, onde .mora o queixoso, seu correligionário e
amigo d'è 'longa data, e fez-lhe toda qualidade de
ameaças afim de ijue dissesse que nunca dera po-
deres a alguém para intentar aquella acção. E' para
notar que o qjieixoso $.o homem mais simples ,e!i-
morato que se conhece. JNào sei porém., si Anlo-
'nio de Mello arrancou-lhe uma promessa. O que
é .certo é que no outro dia requereu ao juiz pro-
cessante qiie fosse o queixoso citado para declarar
em juizo si tinha daüo á alguém procuração para
intentar accão contra elle requerente. Foi-lhe de-
ferida a petição e marcado o dia; e quando se es-
perava que Antônio de Mello .comparecesse para
assistir ao auto dé perguntas, (|úe á seu requeri-
mento se ià fazer áo queixoso, soube-se que, havia
dous dias partirá jõara a capital, com m-ado de ser
preso. Faço idéa c|ue algazarra nào lera feito o
Pedro li.

Entretanto., o procesio continuou a revelia do
réo, e consta-ma que a parte lendo requerido de-
sistencia ou abandonado, a justiça prosegue e»-
oílicio.

Outro assumpto,

O inverno tem Ido bem ; o que assusta è a gran-
de quantidade de raios que tem ca-hidu ; felizmente
até hoje só tem feito duas victimas humanas. Foi
no Cangaly; um raio matou uma negra, um mehi-
no, onze cabras, feriu a mais dous meninos e fez
grandes eatregos na casa.

—O estado sanitário daviila nau"'}

uma cousa ji que chamam cholerina; consiste en-
cliarrhca, e eambrasnas pernas. Tem.feito algumar-
victimas. As câmaras de sangue tampem lem ata-
cadoá diversas pessoas.

—No dia 5 do corrente um soldado do destaca
mento, foi ferido com um faca no peito por um',
mulher, [filha de Jerusalém)., A' noite foi o sob-
dado á casa d'esta, dar-lhe umã surra á mandado
de outra para,ganhar, oump coufesssou, seis mil réis
e uma cabra, gorda; apenuti deu-lhe a. primeira peia
da, a mulher cravou-Ihe a faca. Ò ferimento égra-
ve, mas nãu mortal.

,,-r.A presidência condemnouá tres mezes depri-
são tres, indivíduos, que o anno passado .tomaram
um recruta do poder de urna, escolta e espancaram ao
inspector de quarteirão. Q 2- suppiente do.d.elega-
do, que se acha em exercício, ao receber esta com-
muiiicacào mandou o.official.de justiça acompanha-
do de uma cseolla prerjdcl-op. .0 primeiro queen-
contraram fn.i Lourenço, da Çqsta,ftíuiueiro,( o qual
apresentando se de faca o cacete, feriu á alguns sol-
ihidos, deu urna bordoada ern um que o. estendeu no
chão, equando ia, coin a faca eni punliq parapaca*
bar de matar, outro suldadoda escolta descarregou-
lhe um; tir.o up horibro direito, pude se cravaram 14
caroços de chumbo. i( Aqnal sempre o, prenderam!

Fez se, corpo de delicio, e os ferimentos foram
julgados, leves. .

Os outros dous andam armados.
.., — Ko.dislriclode S. Goncalo.uma escolta do te-

nento Barroso tevesorte diversa ; cercou uma casa
onde se achpam tres indivÍduos;(juc não se quiseram
intregaiy Jravou-se lucta! da qual resultou a mor-
le instantânea de uni soldado, grave ferimento de ou-
troque, dizem,,um ou dous dias depois, morreu.
Um dos resistentes foi preso, e osoutro dous.nüo.

Ascousas se tem passado, assim, entretanto verá
como as descreverá o Pedro U.

[Carta particular.)

M tílTAES

I^iú, 13 de .niareo de l£G&
.'i )

iEsta -pobre villa é o Jogar mais calumniado de
toda provuícia.. lEstíimos nós aqui ern perfeita
tranqüilidade, e eis que nos .chegam folhas da .capi-
tale porejlas sabemos que o Ipió esteve consagrado,
e a ordem publica abalada profundamente, tóutras
Aiqzes essas gazetas iiiárram factos, ipnaritásiam ro-
¦mahçes, que supporiamos passados ení úm outro
'continente, si por ventura não nos fossem conhe-
cidos òs personagens qúe figuram nessas composi-
(jões dò phrcnesi partidário.

De sorte qúe, às pessoas aqui rosidentes, mos-
frani certa curiosidade ao approximar-se o dia em:

que se espera o correio da Eíanra,, Jjara saberem por
qúe perturbações passou a sociedade em que vivem.,
e o papel que lhes distribuem.

Isto é úiri mal chronico *. o Ipú em paz, e o

jornalismo aa capital á grilar que a anarc-hia ou o
despotismo da autoridade o faz voar em estilhaços.

A que será isso devido? A gazeleiroè sem cons- e Dom ; grassa

Sántít ta^a dá Miséricòr-
¦ ¦, -.. ¦; ¦• 
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A mesa administrativa da[Santa Caza manda fa-
zerpublico que, d'ora em diante, a ordem para en-
lerramento dos cadáveres no Cimilcrio da lanlà Ca-
za, deverá ser passada pelo mordomo Anlonio Be-
larmino .Bezerra de Meneses, que se.acha encarrega-
do do mesmo Cimiterio, depois do que será levada
a competente autoridade proyiuciai para por o visto
.ti ao vigário da freguesia;,à quem nada se deve pagar
de sepultura, segundo decisão do Exm. Prelado Dio-
cesano.

Secretaria Ú& Santa Caza em U de marco de 1868.
Q escrivão interino,

;,í ¦¦¦•¦' ' 
.Pedro José Fiúza Lima.

ria provincial.
i N,. 12.—Do ordem, do- Sr. inspector desta the-
souraria se. fas publico que. para o dia 26 do cor-
rente a. 1 hora f.oi, ainda transferido, por falta fie'
pretendentes, a arrematacão. de 65 . barricas, que
conti verão cal, annuiiciada; para hoje, ; . ,;,•.>

Secretaria da thesourãria provincial d.o Ceará 19
de marco d.e -1868. \\ 'é

O official. .

Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

AMÜMCÍOS.
¦i.i-.r... mi fc.,^11.— .-¦—.., ¦¦ , ¦¦—¦ .i— i . i—^.,.—. m. i—¦— utwi n tmmtm.

¦ ¦• 
' 

,'¦ -*'¦ :• ¦'¦', '¦ "• 
.':--,> '¦:•'•'¦•! ,' . -,T

Luiz Cfeiiiona, stíbditò
oniano, retira-se cl9esía ei*
ade para Peroambtteb,
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1M.51. Rua da PáiMa'N.-5
Neste estabelecimento vende-se livros dè "direitos

literatura, religiosos, de, instrucção primaria1, e se-
cundaria, romances, 'poesias, etc. etc.

Bílto» em branco simplesmente pautados, e
também com collurias pára contabilidade.

iPagièl de todas as qualidades para escripta,
ditodò todas as. qualidades e cores, dobrado epra-
eado para 

'enfeites 
e outros 'usos, 

dito de sedas
o todas as cores para fabrico de flores.

Tim-Siiaísas, compassos, raspadeiras, lhe-
souras, canivetes, burraxas, reguas escrivanias de
metal c porcelana, tinie.iros de melai, louça, vidro,
c de niollas 'encampados com couro o de compres-
são, carteiras grandes de'couro da tlussia com fei-
xadura,'para guardar lelras, canetas de metal dou-
rado e praleado e de muitas outras qualidades, dita-
com bomba e deposito para tinta, lapes de diversa»
qualidades, penas de ganço e te metal, obreiasem
caixa e pães.

Carteiras simples de variados gostos, o ue-
•Vas com eslojos. contendo lhesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem vindo a este
rnercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, Japiseiras e
reiOes para ellas, pastas de Iodas as 'qualidades.

l&oüas de variados sysfemas para segurar
papeis,pupeleiras de flandres envernisadas para guar-
dar papeis, prellos mecânicos -para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça:e cassimira, cam"
pas, cartões de diversásqua'íidadcs, 'envelopes ^ran"
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
dorcellana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
narías, tinta preta de diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque,'
nos, facluras, contas correntes e letras em bran-
co', colla ern frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copia d o res, copiadores,'
rpiadrds com pequenas imagens, estantes de metal
para canetas, enfiádores do arame para papeis, bel-
lòs güarda-joias d'ourados e forrados te velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

HwúiBaytá, livros de lembrança para 6 cor-.,
rente anno;.

8S£Kttâ&Um \HSkk
. DESENHO*

Papel, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas, fusaineesfuminho, burraxa, caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias, estójos málhematicoscom
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores'autores, modèllos dos melhores
mestres, caxilhos d'ouradus e prateiados.

Oíficiiia dé encadernação.
Papel de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain.marroquim, carneiras brancas e dc cores,
couro e pannoa chagrain, camurçasde cores, letras
niciòes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnições de melai
para livros grandes, fio de 1'mho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

logo o dinheiro.

Escravo fugido.
Fugiodo poder do abaixo assignado no dia 9 do

corrente,do seu sitio Jacarahy,cm iViccejámúim es-
cravo de nome llumüo, pertencente á t>. Maria de
Jesus de Nazarelh, do Aracaty, cujos signaes são
os seguintes : côr escura, tirando á negro, pernas
finas, pe*» pequenos, cantador de desaliio ao pe da
viola, cííbello grosso e enrolado, olhos grandes,
de idade de -15 a IO annos. '

Qhem pegar o ditoercravo.ieve-o ao sitio Jaca-
rahy que será recompensado, assim como o será
igualmente levando-o em Canindé á Jeronymo José
te Almeida Júnior, em Oueixarà a Isaeliiel da Cos-
ta Nogueira,'c no Aracaty á sua senhora, acima
mencionada.

17 de'.Marco 1S6B.
João Frarièisco da Cdstal.iihá.

ESCRAVO FUGIDO.
Fugítulo abaixo assignado no dia 7 do corrente

um encravo do i-iume Liviuo, natural de Sobral, de
idade de lSámios.mulato"claro, alto, secco, cabel-
lo crespo, com faltas de dous dentes na frente do
lado de cima,<juasi sempre com a bocea meia aberta
sem barba, vestido do calçado bYirft pardo o camisa
chita.

O escravo ha poucos dias foi negociado com o $r.
Vicente Ferreira dc Arruda de Sobral por intermédio
do seu procurador,o Sr. Francisco Coelho da Fon-
seca : quem o pegar e entregar ao abaixo assignado
será bem recompensado'.

CeaYá 1--5 demarco de -IS6S.
Henrique Kalkmann,

lf§
LIBERDADE

DE•*n
Joaquim da Cunha Freire & Irmão, eomprnm

por bom preço para libertar aqui ou no Kio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

ATbânb '(Si Imíao cOm-
prão patacões e moedas de
ouro de qualquer quaiida-'de.
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PIETRO DE CASTaLAMARE.
O volume, que, coin este titulo vai ser publicado,

contem uma collecção dc poesias ligeira e graciosa,
riginaes e traduzidas, e lera 150 paginas dc impres-
são.: ..,...,-

O nome de Pietrode GüsloIIorhare, apesar da di-
sinenciaitaliana, pertenceaum maranliense, que ha,
muito tempo o adoptoú como pseudonymo lillerario.i

Èmprehendendonós esta publicação temos certe.;
saiíe ser auxiliados pelos amadores de bons versos.;

Contem o volume muitos assumptos interessai)los''
e da actualidade : Impressões de viagem á Corte—".
Contos risohhos—Shturas e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay—Lendas eabusoes—O íícazar]
em verso, &. &.—-E muitas íraducçõtjs das mais face-'
as poesias de % Karr—A' Houssayc— 'DaVbier—!

Surger=Saint,-Germain=Theophilò üaulier, & &%/;¦
Assigna-seem todasaslivrariasda capital c nesta'

ypographia pelo-diminuto preçode Síf0(/0 o volu-'
me.

O edictor=/í. lie MaVos.

Como vncôs armarão ,a eillada ao po-:brp.... .Que vedo ias 11 .
¦k\m Q,ie profunda jurisprudência e teih
Ija combinada co.nsútial!
IJI Triste dos q-ue morrem — que ..rá^não ...:i,
||a voltão—-mas vejâo como arranjáo esse |!l

I[íB| 

drama ou Irama, porque elle vai'... -e 8lá
B que não se venha descobrir.7-Sim-se- |j|
| nhnrse íis "Lixas 

pegaVem estão rodadas, fM

pIIm
111
liÉ
BllS

III SO....nlM ala! ali !....que vedoiVs fM
Í|| ---.ELu-VÁr.... IJI
fm Estou espiando. |l|

-FUMAR (que tal a leiií-
frança!.) SÃO FINOS E
STÃ#1'E'M "«èiFi-oas-oss

..t .

de qualquer qualidade ven-
dc bem barato, á dinheiro
a vista.
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Aguardente'5 litros. .....*. 1:600
também vende-o

jarangeira.

t» v.
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SOVAS MEDIDAS E PE20S EM DUAS LIÇÕES

POll

Obra muito ulil o necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

Cearáv^Tià. "oe O. Goiás.—1U'AÍ'oakozA üM
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